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Pelo que se sabe, até o presente, o gênero Lernaeenicus LeSueur 1824, 
acha-se representado, em águas brasileiras, pela espécie L. longiventris Wil­
son, cuja biologia é, não só, insuficientemente conhecida mas cujo macho 
ainda não foi descrito. Além disso, desconhecem-se as fáses intermediárias 
que caracterizam o desenvolvimento da espécie. Trata-se, portanto, de 
material interessante, que merece ser pesquisado. 

. Em relàção à diagnose do gênero, sabe-se que as espécies a êle perten-
centes possúem de 2 a 10 prolongamentos cefálicos, semelhantes a pequenos 
carúnculos ou chifres, além de quatro pares de diminutos órgãos locomo­
tôres, dispostos logo a.baixo da cabeça. Ao pescoço cilíndrico, muito longo, 
segue-se o . tronco mais ou menos expandido posteriormente, terminando 
por abdomen delgado. As fêmeas são providas de dois a quatro sacos oví­
geros (L. hemiramphi Kirtisinghe) mais ou menos longos. A morfologia da 
cabeça nem sempre é idêntica em todos os exemplares da mesma espécie, 
variando sensivelmente a fórma dos carúnculos cefálicos. 

Até agora, a .espécie de que tratamos havia sido encontrada como hós­
pede da Sororóca - Scomberomorus maculatus (Mitchill) -, . proveniente 
de Santos (Carvalho 1951, p. 141-142). Pesquisas mais recentes, acabam 
de nos revelar a sua pres(;Jnça na Tainha - Mugil sp., e no Peixe-Rei -
Xenomelaniris brasiliensis (Quoy & Gaimard), ambas provenientes de Ca­
nanéia, no litoral sul do E. S. Paulo. 

A presente nota tem por objetivo primordial fornecer alguns dados 
sôbre os locais de maior ou menor concentração do parasito no corpo do 
hospedeiro, havendo referência a casos de infestação ocular .. 

Até o mês de novembro de 1952, os parasitos apresentaram-se sempre 
desprovidos de organismos epizoicos. Não foi encontrado um só caso de 
associação, tal como o constatára Wilson (1917, p . 9) e Debouteville & 
Nunes (1951, voI. 2, fase. 4, p. 424). Os indivíduos achavam-se comple­
tamente desprovidos de algas, hidrozoárias, acinetas, campanulárias, etc .. 
deixando de nos fornecer dados sôbre epibioses, ·como foi conseguido por 

(*) - Trabalho executado sob os auspícios do C.N.P., do Rio de Janeiro. 
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Van Beneden (1892, p. 243) e vem sendo obtido, com sucesso, por Leloup 
(1930, p. 1-2; 1934, p. 2; 1942, p. 1-4), Dolfuss (1948, p. 23-28) (1), De­
bouteville (1950, p. 362-363) e outros autores. A partir da amostra de 
dezembro de 1942, entretanto, começaram a aparecer os primeiros exem­
plares providos de epibiontes, circunstância que nos levou a promover o 
seu estudo. Até agora, dentre os Hydrozoa, encontramos somente Obelia 
biscuspidata ((Clarke), espécie peculiar à baía de Santos e seus arredores 
- 23° 55' lato S e 46° 20' longo W - (Vannucci Mendes 1946, p. 55G, 
t. 3, f. 23; Vannucci 1951, p. 110), ocorrente, até o momento, só ao sul 
de Cabo Frio (Vannucci, l.c., p. 116) e que foi gentilmente determinado pela 
Dra. Marta Vannucci, a quem expressamos os nossos melhores agradeci­
mentos. As amost ras de algas, foram encaminhadas ao Dl'. Aylton Brandão 
Joly, assistente do Departamento de Botânica, da Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras, da Universidade de S. Paulo, para classificação. Esse 
material, segundo esperamos, será objeto de ulterior estudo. 

Referindo-se ao copépodo aqui tratado, Wilson (1932, p . 484) diz que, 
ao contrário do que acontece com L. affixus, nesta espécie "raramente se 
encontra mais do que um exemplar em cada hospedador". Diz ainda que 
o parasito "quase sempre se instala ao lado da nádadeira dorsal ou ventral 
e nas proximidades da cauda". Se, por úm lado, nos cabe confirmar a 
primeira observação, por outro, discordamos quanto à segunda, pois, como 
se verá mais adiante, encontramos o copédopo alojado em locais os mais 
variados, desde a nadadeira caudal até a região cefálica. Ainda quanto ao 
número de indivíduos encontrados em cada hospedeiro, convêm lembrar 
que não se pode fazer generalizações. Se, de fato, nos espécimes que exami­
namos havia maior número de hospedeiros com um único parasito, o mesmo 
pode não acontecer com outras espécies. "f; o caso, por exemplo, de uma 
Tainha capturada em Cananéia e examinada pelo Prof. W. Besnard, em 
26-6-52. Esse exemplar, cego do olho direito, medida 49,9 cm de compri­
mento total, pesava 1.450 gr. achando-se parasitado por cêrca de 70 copé­
podos da espécie Lemaeenicus longiventris. Destes, tivemos ocasião de re­
bel' e examinar 36 fêmeas. Mesmo no Peixe-Rei, a porcentagem de machos 
e fêmeas portadores de 2 e mais parasitos é de mais de 30%. 

Durante o ano de 1952, examinamos amostras de Xenomelaniris bra­
siliensis, compostas de 285 indivíduos capturados em frente à Base de Pes­
quisas que este Instituto possúe em Cananéia, no litoral sul do E. de S. 
Paulo. Desse material, retiramos 15 machos e 37 fêmeas parasitados, como 
segue: 

Número de parasitos 

cJô com ,'i''? . com 

1 1 2 I 3 I 4 I 5 1 1 21 3 I 4 1 5 

12 I 0 1 2 I O I 1 24 I 7 I 5 I 1 I O 

(1) E st,e trabalh o não foi por nós exami nado . 
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De acôrdo com o quadro acima, evidencia-se serem as fêmeas mais 
sujeitas ao parasitismo cuja porcentagem total, aliás, foi pouco além de 
27.7%. Realmente, conforme observou "Vilson, ao menos em relação à 
espécie aqui considerada, a frequência mais comum foi a de um parasito 
para cada hospedador, havendo, em todo o material, apenas 2d' d' com 
3, 1 d' com 5, 7 ~~ com 2, 5 ~~ com 3 e 1 ~ com 4. Os machos para­
sitados tinham porte de 80 a 139 mm e pesavam de 3,5 a 19 g; os únicos 
machos exibindo 3 parasitos mediram 117 e 139 mm, com o peso de 12 
a 18 g respectivamente. As fêmeas providas de 2, 3 e 4 parasitos, me­
diram de 100 a 149 mm de comprimento total, com pesos variando entre 
8 e 26 g. Não foi observado, nos hospedeiros, nenhum sinal de depaupe­
ramento .orgânico, convindo não perder de vista o fato de que inúmeros 
exemplares portadores de Lernaeenicus, abrigavam também, na região oper­
cular, exemplares de copépodos pertencentes aos gêneros Bornolochus e Er­
gasilus que serão obj eto de outro trabalho. 

O conceito geralmente emitido pela maioria dos autores é o de que o 
parasito penetra na carne dos seus hospedadores em busca de vasos , san­
guíneos, onde se nutrem. Em trabalho relativo à espécie Sphyrion lurnpi 
(Kroyer), cujo tipo de penetração muito se as~emelha ao da espécie aqui 
considerada, Nigrelli & Firth (1939, p. 1-10), chegaram à conclusão de que, 
como foi posteriormente discutido por Perlmutter (1951, p. 97), "a concen­
tração de copépodos na região situada entre a linha lateral e a base da na­
dadeira dorsal é devida a outra causa que não o fácil suprimento sanguineo 
da aorta dorsal". A explicação dada pelos primeiros autôres, quanto ao 
caso de fixação do parasito em Sebastes rnarinus (L.), é a que sendo aceita, 
de longa data, pela maioria dos observadores, como sendo a mais racional. 
De fato, quem observa exemplares criados ou mantidos em aquário, nota 
com frequência que, não raro, êles prancheiam, esfregando um dos flancos 
em qualquer substrato mais sólido do fundo. Por esse processo, conseguem 
desalojar ecto-parasitos que se 'haviam fixado aos seus corpos como, por 
exemplo, certos representantes dos gêneros Dolops, Argnlns ou Gyrodac­
tyll1S. Regiões há, porém, em que se torna mais difícil, senão até impossivel, 
a retirada desses hóspedes incômodos, figurando entre elas a dorsal. ~ 
muito provável que o método dê resultado positivo em relação à maioria 
dos copépodos parasiticos, adultos, não sendo contudo eficaz quanto a espé­
cimes que, como Lernaeenicus e Sphyrion penetram profundamente na carne 
do hospedeiro, exceto, talvez, logo no início da fixação da larva, ocasião em 
que provavelmente será mais fácil a sua erradicação. A suposição de Perl­
mutter (l.c., p. 98) é a de que a concentração se dá nos pontos em que os 
esforços do peixe f?ão menos eficazes à operação de "limpeza", tal como 
.acontece em - regiões protegidas por prégas cutâneas e nadadeiras. 

Quanto à questão da busca de suprimento sanguíneo, nada se pode 
ainda afirmar de positivo. Se, na realidade, algumas das penetrações, pela 
sua profundidade e direção, dão a impressão de que o -animal alojou-se pro­
positadamente junto da aorta dorsal, nas vizinhanças da veia porta renal 
<lU da veia porta hepática, a maioria, pela superficialidade do trajeto no 
tecido conjuntivo, dá a sensação de que o animal se nutre, exclusivamente, 
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da linfa abundante nesse mesmo tecido. Nos nossos exemplares, as pene­
trações superfic;ais são muito frequentes, c0!ll0 já o havia notado Baudoin 
(1905, p. 299) ao tratar de L. encrasicholis, dizendo que a cabeça do para­
sito situava-se "por assim dizer, sob as escamas". Nos nossos exemplares, 
tal situação foi muito frequente. No estado atual das nossas pesquisas, 
seria prematura qualquer afirmativa sôbre o assunto, motivo pelo qual 
reservamos o nosso pronunciamento para ocasião mais oportuna. 

A distribuição 'de Lernaeenicus longiuentris em Xenomelaniris brasi­
liensis é a constante <:las figs. l-A e l-E. 

@ d69 ~ ___________ - 13.08 ----

Q'6'.9~ 
17.39 

Fig. I-A 
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~
__ _ __ ~1.2.51 
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8.93 -----
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Cf 

8.93 

Q 

Como se vê, nos machos, há distribuição homogênea quanto ao olho~ 
opérculo, preopérculo, mento, peito e nadadeiras peitorais. As regiões em 
que se constataram maiores concentrações de parasitos foram as da nada-­
deira anal e ventral, seguindo-se as do pedúnculo caudal e da primeira e 
segunda dorsal. Os flancos e a nadadeira caudal, mantiveram-se isentos de 
parasitos. Nas fêmeas, ao contrário, a região mais atacada foi a antero­
inferior, seguindo-se a dos flancos e a da nadadeira dorsaL 

Passaremos a examinar alguns casos isoladamente, no intuito de acu-· 
mular dados que facilitem o estudo relativo ao suprimento alimentar dos 
parasitos. O primeiro, relaciona-se com uma Sororóca - Scomberomorus­
maculatus (Mitchill), capturada em Santos, a 21 de setembro de 11)43. O 
trajeto inicial do parasito foi de todo superficial. A fixação da larva deu-se . 
à altura da primeira pínula que se segue à anal; partiu daí, em linha reta . 
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até atingir o 10.° raio flácido dessa nadadeira, iniciando então marcha tor­
tuosa, rumo ao interior dos tecidos até alcançar as espinhas hemais. Aí, 
fazendo ligeira curvatura junto a uma das zigapófises caudais, a cabeça foi 
localizar-se ao lado e nas proximidades de uma das últimas vértebras abdo­
minais, de onde o parasito foi retirado, com grande dificuldade, porém in­
tacto. Pela posição em que o parasito foi encontrado, pareceu-nos razoavel 
concordar com Wilson (1919, p. 549-604) em que o mesmo havia procurado 
atingir a aorta dorsal, em busca do sangue do seu hospedador. Do nosso 
protocolo, constam .as seguintes anotações: "Os vasos sanguíneos do flanco 
direito do hospedeiro apresentavam-se, aparentemente, mais entumecidos 
do que os situados no flanco oposto, parecendo isso indicar que, no processo 
inflamatório provocado por estímulos de vária natureza - sobretudo me­
cânicos e químicos - decorrentes da penetração do corpo do parasito, houve 
realmente uma dilatação desses vasos, circunstância que teria, provavel­
mente, facilitado melhor distribuição sanguínea pelos tecid03 adjacentes, 
conforme foi observado por Wilson" . 

Decorridos dez anos da data desse encontro e ao volvermos novamente 
ao assunto, deparamos recentemente com três caSO.3 de penetração real.: 
mente profunda, com fixação da larva ao nível da faixa lateral. Todos con­
vergiam para a linha do eixo do corpo, seguiam trajeto simuoso pela mus­
culatura metamerizada, acabando por alojar-se a cabeça do parasito nas 
proximidades da coluna vertebral. Em todos os casos, a cabeça e parte do 
pescoço, achavam-se envolvidos por uma espécie de cisto, tal como foi ob­
servado por Kirtisinghe (1933, p. 551) em L. hemiramphi. Apenas em 
7.7% dos casos observaram-se penetrações profundas nos tecidos; em cêrca 
de 63%, elas foram consideradas meio profundas e em 29,3%, poude-se 
acompanhar, por transparência, no todo ou em parte, o trajeto do pescoço 
do parasito. 

Um dos exemplares apresentava penetração da larva no 4.° raio do 
lóbulo superior da anal. Seguindo o pescoço superficialmente e em linha 
reta até o urostílo, aí efetuava uma curvatura para depois, seguindo em 
linha bastante sinuosa, ir alojar-se sob a 14." vértebra caudal (33." da coluna 
vertebral). Algumas vezes, notamos a existência de coloração escura na 
região ocupada pela cabeça do parasito, sobretudo quando na proximidade 
de peças ósseas, circunstância também observada por Baudoin (1905a, p. 
326) que a considerou como "uma verdadeira lesão patológica secundária" 
e que o deixou alarmado a ponto de dizer (Baudoin 1917, p. 410) que 
poderia "originar manifestações comparáveis à gangrena" . . . . 

N o estudo dos ecto-parasitos de peixes, é de se lamentar que alguns 
autores tenham omitido o local preciso em que os mesmos se encontravam. 
Tal é o caso, por exemplo, de Wilson (1908, p. 458-459) em relação a Ler­
naeenicus medusae, circunstância que nos impede de verificar quais as re­
giões mais favoráveis à permanencia do parasito. Um dos pontos menos 
adequados parece ser, sem dúvida, a cabeça e, em particular, a região do 
olho. Passamos a examinar alguns casos que reputamos interessantes. In­
festações nessa região, embora não muito frequentes, ocorrem nos Teleós-
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teos. Leigh-Sharpe (1933, p. 109-112), examinando espécimes da costa bri­
tânica, assinala observações feitas em Clupeideos e EngrauIídeos, como 
segue: 

HOSPEDEIRO PARASITO AUTOR LOCAL 

Clupea harengus . .. . .. Lernaeenicus sprattae (Sowerby 1806) Olho 
Clupea sprattus . . .... 

" " 
(Sowerby 1806) 

" Engraulis encrasicholus L. encrasicola ...... (Turton 1807) . 
" 

o autor acima citado (1935, p. 270) estudando a ocorrência de L. spral­
lae em peixes capturados no rio Tamar, perto de Plymouth, encontrou in­
festação correspondente a 3%, observação confirmada quase pela mesma 
época par Gurney (1947, p. 135). Fischetti (1938, p. 93) estudando L. sar­
dinae, teve ocasião de examinar 169 individuos de Clupea pilchardus Wal­
baum, dentre os quais 13 achavam-se infestados (cêrca de 7%). Um pouco 
mais tarde Sproston & Hartley (1941), encontraram, para L. sprattae, coe­
ficiente muito baixo, que atingiu a, apenas, 0,655% (1376 peixes examina­
dos). Em relação à infestação no olho, estes autores (p. 387), dizem que 
L. sprattae é sempre encontrado no olho e L. encrasicola na musculatura do 
corpo. Afirmam ainda (p. 389) que "alguns observadores asseveram que 
L. sprattae pode conduzir à cegueira o que, indiretamente, levaria o peixe 
ao estado de desnutrição e, consequentemente, à morte". 

A descrição que Leigh-Sharpe (l.c., p. 270) nos dá a respeito da infes­
tação ocular de exemplares por êle examinados, é muito semelhante e ' apli­
ca-se bem aos casos por nós examinados. Diz-nos êle que "existe um tunel 
bem evidente na córnea, de tal sorte que por êle se dá a passagem do pes­
coço do parasito. Os chifres cefálicos permanecem como que ancorados 
na região da coroide, ficando a ela unida. As antênas fixam-se na retina 
.e nem sempre podem ser retiradas pela dissecção; o animal nutre-se do 
sangue da coróide. O parasito provoca cegueira parcial ou total, tendo 
Scott & Scott aventado a possibilidade de encontro de mais de um parasito 
no olho". 

Até agora, encontramos L. longivenl1'is como parasito ocular de 4 exem­
plares (2 d d e 2 ':i?'?) de Xenomelaniris brasiliensis, representando menos 
·de 1,5% do total das amostras. As afecções observadas no olho, nem sem­
pre afetam o globo ocular em si, isto é, nem sempre a penetração da larva 
:se dá na camada dermal da conjuntiva, sendo este ponto digno de atenção. 
Não notamos a peculiaridade assinalada por Baudoin (1918, p. 395) em 
relação a L. sprattae, segundo a qual os parasitos da região ocular seriam 
·diferentes dos demais encontrados em outras partes do corpo. 

Vejamos, rapidamente, alguns dos casos por nós observados: 

1.0 CASO - O espécime n.O 259, capturado em 18-7-52, apresentava 
fixação da larva na porção mediana inferior do olho direito. A penetração 
.deu-se na conjuntiva, invadiu as camadas escleral e autóctone, atingindo a 
.câmara anterior do olho pela qual o pescoço do parasito subiu até alcançar 
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o canto inferior. Daí prosseguiu, em direção ao ponto oposto, onde fez uma 
volta e desceu até à metade postero-anterior do globo ocular. O pescoço 
do parasito elevou-se novamente pela parte mais interna do orgão da visão, 
indo alojar-se na porção antero-superior, ao nível do músculo reto-superior 
do olho (Fig. 2, A e B). Trata-se, neste caso, de verdadeira infestação do 
órgão ocular. 

Fig. 2 A 

Fig. 2 B 

2.° CASO - O exemplar n.O 358, capturando em 9-12-952, não teve o 
globo ocular atingido. A fixação da larva deu-se à altura do supra orbital. 
O pescoço do parasito passou sob o nasal, deslisou pelo prefrontal, ganhou 
o paretnióide, envolveu o dermetmóide, para ir alojar-se entre as duas pon­
tas dos prolongamentos premaxilares, à altura da porção anterior do frontal. 
Olhando-se o focinho do peixe na sua face dorsal, podia-se observar niti­
damente um entumescimento evidente na região situada entre as narinas. 

3.° CASO - O exemplar n.O 366, capturado na mesma data do prece­
dentemente referido, também não teve o globo ocular atingido. A larva 
fixou-se na porção média inferior do rebordo palpebral, situado mais ou 
menos ao nível do circumorbital. O pescoço do parasito introduziu-se entre 
as duas camadas musculares do adductor mandibulae pars maxillaris e o 
adductor mandibulae pars mandibularis e, fazendo uma curvatura em sen­
tido posterior, sôbre a porção inferior deste último músculo, subiu por êle, 
indo a cabeça alojar-se pouco antes da extremidade do hiomandibular. 
Dessa maneira, o globo ocular, em si, não foi afetado . 

. . De qualquer maneira, trata-se de três casos de infestação ocular, nos 
quais sõmente o primejfo poderia provocar cegueh'a 'Parcial ou total. 

Cabe-nos expressar, aqui, a nossa gratidão ao Conselho Nacional de 
Pesquisas, do Rio de Janeiro, sob cujos auspícios este trabalho foi efetuado. 
Agradecemos também ao snr. Prof. W. Besnard, Diretor do "Instituto 
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Oceanográfico, a extração e remessa para exame de 36 ~~ de Lernaeenicus 
longiventris provenientes de uma Tainha. À Dra. Marta Vannucci, agra­
decemos a determinação de um Hydrozoa encontrado como epibionte do 
parasito estudado. Somos também muito gratos ao Dr. Viktor Sadowsky, 
encarregado da Base de Pesquisas de Cananéia, pela remessa do material, 
bem como ao sr. Clarimundo de Jesus, Técnico de Laboratório da referida 
Base, pela captura das amostras que serviram ao presente estudo. 

RESUMO E CONCLUSOES 

Trata a presente nota da ocorrência do copépodo parasito Lernaeenicus longiventris 
Wilson, em Xenomelaniris brasiliensis (Quoy & Gaimard). 

Utilizou-se o autor de 285 exemplares de aterinideos capturados em frente à Base 
de Pesquisas que o Instituto mantém na cidade de Cananéia (litoral sul do E. de S. Paulo). 
Nesse material, encontrou o autor 79 indivíduos (23 ÔÔ e 56 ~~) parasitados, repre­
sentando 27,7%. 

Depois de se referir à presença de organismos epizóicos encontrados sômcnte nas 
amostras de dezembro de 1952 e janeiro de 1953, o autor fornece a distribuição dos para­
sitos, por sexo de peixe, verificando-se terem sido as fêmeas mais sujeitas ao parasitismo. 

Na opinião ' da maioria dos autores, os representantes do gênero Lernaeenicus pe­
netram na carne do hospedeiro, em busca de zonas vascularisadas, afim de obter supri­
mento sanguíneo, como fonte alimentar. Embora em alguns casos tudo pareça indicar 
haver realmente essa tendência,' na maioria, contudo, observou o autor trajeto absoluta­
mente superficial do parasito, circunstância que afasta totalmente a hipótese de se tratar 
de parasitos propriamente hematófagos mas sim, de representantes que se nutrem, exclu­
sivamente, da linfa dos tecidos dos seus hospedeiros. 

Detem-se o autor no exame de três casos de fixação do parasito na região ocular, 
mostrando que nem sempre há penetração da larva na camada dermal da conjuntiva. 
Os parasitos do olho não apresentam, conforme afirmam alguns autores, nenhuma dife­
rença estrutural diversa dos demais encontrados em outras regiões do corpo. 

SUMMARY 

This note records the 'occurrence of a parasitic copepod Lernaeenicus 
longiventris Wilson, found on Xenomelaniris brasiliensis (Quoy & Gaimard). 

285 specimens of Atherinidae caught at Cananeia in the waters in front 
of the Research Base of this Institute were used in this investigation. In 
this material the author found 79 infested specimens (23 b b and 56 ~~) 
which amounts to 27,7% of the total. 

After making a reference to the presence of epizoic organisms that 
were only found on the samples of December 1952 and January 1953 the 
author shows the parasit distribution on each sex being evident that the 
female specimens were more subject to parasitismo 

In the opinion of the authors majority the individuaIs of the genus 
Lernaeenicus penetrate in the host flesh in search of vasculated zones in 
order to obtain a blood supply as food. Although in some cases it seems 
that this tendency actually exists, the writer was able to find in the major 
part of his oh~ervations that the parasit had followed an absolutely super-
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ficial path which is a, fact that invalidates totally the hypothesis that the 
parasits are ' properly hematophagous but instead it shows that they feed 
almost exclusively on their hosts tissues lymph. 

Three cases {,.t1Í fixation of the parasit in the ocular zone are recorded 
by the author showing that the larvae not always penetratesin the con­
junctival dermal layer. The eyes parasits have not been found structurally 
different from the other specimens found on other parts of the body as it 
has been stated by some authors. 
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